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Castelo Branco

Deputados do PS 
questionam Governo 
sobre fecho da CGD em 
São Vicente da Beira

Os deputados do PS 
eleitos pelo círculo de 
Castelo Branco, Hortense 
Martins e João Marques, 
questionaram o Governo 
sobre o encerramento da 
agência da Caixa Geral de 
Depóstios (CGD) em São 
Vicente da Beira e alertam 
para os contrangimentos 
desta decisão.

“O encerramento des-
ta agência implicará um 
sério prejuízo para os ha-
bitantes desta freguesia e 
traduz-se numa profunda 
contradição com a política 
que o XXI Governo Cons-
titucional tem prossegui-
do de promoção do desen-
volvimento e da qualidade 
de vida dos cidadãos que 
residem no interior do 
país”, afirmam os depu-
tados socialistas Hortense 
Martins e João Marques 
numa nota enviada à co-
municação soial.

Os parlamentares, que 

receberam o alerta dos 
autarcas e da população 
daquela freguesia do con-
celho de Castelo Branco, 
lamentam a decisão e su-
blinham que o fecho deste 
balcão já tinha sido pon-
derado em 2017, mas aca-
bou por não avançar. 

“Os serviços prestados 
por esta agência são dirigi-
dos, sobretudo, a uma po-
pulação envelhecida, com 
características de grande 
dependência de um servi-
ço personalizado, que se 
baseia na confiança nos 
colaboradores da agência, 
e estando em muitos casos 
afastada da necessária lite-
racia digital para aceder a 
outros canais de prestação 
de serviço, esta decisão 
implicaria uma discrimi-
nação intolerável desde o 
ponto de vista da igualda-
de de acesso dos cidadãos 
aos serviços públicos fun-
damentais”, alertam.

Hortense Martins e João 
Marques querem saber se 
o Governo tem conheci-
mento dos critérios que 
serão usados na avaliação 
feita quanto ao serviço pú-
blico a prestar à população 
e sobre quais os critérios 
usados no caso desta agên-
cia da CGD. 

“Foram acautelados os 
postos de trabalho dos co-
laboradores desta agência, 
assim como os seus direi-
tos?” questionam.

Por último, perguntam 
à tutela sobre as medidas 
que têm vindo a ser toma-
das no sentido de garantir 
que as populações, de todo 
o país, e em particular do 
interior do território na-
cional, mantenham um 
elevado nível de serviço da 
entidade bancária pública, 
tendo em conta as suas ca-
racterísticas sociológicas, 
as distâncias e a falta de 
transportes públicos.

TG 12 promove 10º sardinhada solidária

A Tertúlia Gastronómi-
ca TG 12 de Castelo Bran-
co promoveu, no passado 
sábado, numa quinta em 
Maxiais, a tradicional 
sardinhada solidária que 
junto à mesa cerca de 120 
pessoas, entre as quais a 
presença do presidente do 
município albicastrense, 
Luís Correia.

Este ano a solidarieda-
de foi destinada à Asso-

ciação Cultural e Despor-
tiva da Carapalha para a 
ajuda na compra de um 
desfibrilador. "Esta ini-
ciativa, caraterística da 
TG 12, serve para suprir 
uma lacuna que, frequen-
temente se verifica nas 
estruturas dos bairros, 
enquanto espaços de prá-
ticas cultuais, e frequen-
temente sem recursos 
disponíveis para satisfa-
zer necessidades primá-
rias urgentes", realçou 

Artur Martins, membro 
da tertúlia.

Perante o volume de-
mográfico do bairro da 
Carapalha, "achamos por 
bem que a Associação ad-
quirisse um D.A.E. para 
fazer face a situações de 
emergência. Este contri-
buto também se destina a 
apoiar a formação neces-
sária para operar com es-
tes e outros equipamen-
tos no âmbito do suporte 
básico de vida", destacou.


